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Sinopse: 

Foi investigado se as densidades de formigueiros de Atta 

spp. em ilhas do Reservatório da UHE Balbina, Amazônia 

Central, são reguladas pelos seus inimigos naturais: forídeos 

parasitóides, tatus e formigas de correição. 

 
Palavras-chave:  1. Atta cephalotes 2. Atta sexdens 3. 
Densidade de sauveiros 4. Phoridae 5. REBio Uatumã. 6. 
Parasitóides 7. Tatu. 
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RESUMO 

 
 
A fragmentação do habitat afeta os níveis tróficos de diferentes formas. Eu avaliei 

o efeito da formação de ilhas no reservatório da hidrelétrica de Balbina (Amazônia 

Central) sobre as populações de Atta spp. e seus inimigos naturais. A hipótese 

testada foi a de que havendo diminuição ou mesmo exclusão de parasitóides e 

predadores nas ilhas, a conseqüência seria o aumento das populações de saúvas 

e a diminuição do tamanho de seus formigueiros. Para isso, foram medidas as 

densidades e tamanhos de sauveiros, a abundância de forídeos parasitóides e de 

tatus, e registrada a ocorrência de colônias de formigas de correição em 25 ilhas 

de 2-3 ha e em 28 transectos de 1 ha em floresta contínua nas proximidades do 

reservatório. A densidade média de sauveiros em ilhas foi 2,5 vezes maior do que 

na floresta contínua. As abundâncias relativas de forídeos parasitóides e tatus 

foram semelhantes entre os dois ambientes. Formigas de correição não foram 

detectadas nas ilhas, mas três espécies foram registradas nos transectos na 

floresta contínua. Os tamanhos médios dos sauveiros não diferiram entre ilhas e 

floresta contínua, mas devido à maior densidade encontrada nas ilhas, a área 

ocupada pelos sauveiros nestes ambientes (14 %) foi mais de duas vezes mais 

alta que na floresta contínua (6 %). Embora eu não tenha registrado relação entre 

a densidade de sauveiros e a abundância de forídeos e de tatus, seus papéis 

como reguladores de populações de saúvas não devem ser descartados.  

 

 

Palavras-chave: Atta cephalotes; Atta sexdens; densidade de sauveiros; 

Phoridae; REBio Uatumã; parasitóides; tatu. 
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ABSTRACT 

 
 
The habitat fragmentation affects the trophics levels in different ways. I evaluated 

the effect of islands creation in a reservoir of hydroelectric power plant of Balbina 

(Central Amazonia) on the populations of leaf-cutting ants Atta spp. and its natural 

enemies. I hypothesize that there is a reduction in the abundance, or even 

exclusion, of parasitoids and predators in the islands, leading to an increase of the 

leaf cutting ants populations and a decrease in the nests‘ size. I measured the 

densities and size of leaf-cutting ant nests, and the abundance of parasitoids 

phorid flies, and armadillos. The occurrence of army ant colonies in 25 islands of 

2-3 ha, and 28 in transects of 1 ha installed in a continuous forest in the 

neighborhoods of the Reservoir of Balbina was registered. The mean density of 

leaf-cutting ant nests in islands was 2.5-fold higher - compared to the continuous 

forest. The relative abundance of phorid flies and armadillos was similar between 

the two habitats. Army ants were not detected in the islands, but three species 

were found in the continuous forest. The average sizes of the leaf-cutting ants nest 

in the two sites were equally elevated. Therefore, because of the highest density 

registered in the islands, the ant nests occupied an area more than two times 

larger in this habitat in comparison to the continuous forest (14% versus 6%, 

respectively). Although I did not find relation among density of ant nests with the 

abundance of phorid flies and armadillos, their role as population regulators of 

leaf-cutting ants do not have to be discarded. 

 

 
Key-words: armadillos; Atta cephalotes; Atta sexdens; nest densities; Phoridae; 

REBio Uatumã; parasitoids. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O desmatamento de florestas para exploração de madeira, formação de 

pastos e plantações, construção de rodovias, hidrelétricas e linhas de transmissão 

de energia têm resultado em intensa fragmentação dos ecossistemas (Laurance 

et al. 2004). Na Amazônia, a taxa de desmatamento aumentou expressivamente 

desde os anos 70 e chegou ao recorde de 29,1 x 10³ km² em 1995 (Fearnside 

2005). Em geral, a fragmentação é definida como um processo pelo qual grande 

extensão de habitat natural é transformada em manchas de vegetação de área 

total menor, isoladas umas das outras por uma matriz de aspecto diferente da 

paisagem natural (Saunders et al. 1991; Fahrig 2003). A fragmentação dos 

ecossistemas tem sido considerada uma das principais ameaças à biodiversidade 

(Saunders et al. 1991, Fahrig 2003). 

 A fragmentação florestal em áreas de terra firme vem sendo muito 

estudada desde a década de 80 (Laurance & Bierregaard 1997, Bierregard et al. 

2001). Os resultados destes estudos foram importantes para a conservação da 

biodiversidade, tanto demonstrando a fragilidade à extinção local de diversas 

populações vegetais e animais, como também para a compreensão da 

importância das interações biológicas no controle das populações que afetam 

processos ecossistêmicos (Bierregaard et al. 2001, Laurance et al. 2002). 

 A fragmentação resulta, entre muitas consequências, em mudanças na 

estrutura e função das comunidades, incluindo perda de espécies, ―quebra‖ na 

cadeia alimentar (Kruess & Tscharntke 1994) e aumento da herbivoria (Arnold & 

Asquith 2002, Araújo 2004). O controle das populações de herbívoros pode ser 

exercido por modificações físico-químicas nas plantas sujeitas à alta pressão de 

herbivoria (efeito ascendente ou bottom-up) (Power 1992, Peñaloza & Farji-Brener 

2003, Urbas 2004, Urbas et al. 2007). Porém, herbívoros geralmente possuem 

inimigos naturais (eg. predadores, parasitóides, parasitas) que são responsáveis 

por manter seus níveis populacionais estáveis, através do controle descendente 

(top-down) (Coley & Barone 1996, Hunter et al. 1997, Dyer & Letourneau 1999, 

Rao 2000). A perda de habitat e o consequente isolamento das manchas, 

reduzem o efeito dos inimigos naturais pela diminuição das taxas de parasitismo e 

predação (Kruess & Tschahrtnke 1994; Zabel & Tschahrtnke 1998, 2000; Kruess 
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2003) e alteram a dinâmica de comunidades de plantas (Laurance et al. 1998 a). 

Adicionalmente, em ambientes alterados há um aumento de plantas preferidas 

por herbívoros (Laurance et al. 1998 b, Vasconcelos 1999, Farji-Brener 2001). 

Este assunto tem recebido grande atenção na literatura e, ao que parece, a 

maioria dos pesquisadores concorda que as forças ascendente e descendente 

agem simultaneamente, em maior ou menor grau (Matson & Hunter 1992, Hunter 

& Price 1992, Terborgh et al. 2001).  

 Entre os herbívoros dominantes da região Neotropical destacam-se as 

formigas cortadeiras (Costa et al. 2008). As formigas cortadeiras dos gêneros Atta 

(saúvas) e Acromyrmex (quenquéns) são herbívoros de ampla distribuição na 

região Neotropical, e são consideradas espécies que provocam efeitos 

desproporcionais à sua abundância relativa (Mills et al. 1993, Payton et al. 2002) 

ou espécies-chave (Fowler et al. 1989). Estas formigas cortam e carregam para o 

interior de seus ninhos subterrâneos grandes quantidades de material vegetal que 

servem como substrato para o fungo simbionte que cultivam (Hölldobler & Wilson 

1990). Este fungo serve de alimento para as formas imaturas, enquanto os 

adultos se alimentam da seiva das folhas obtida durante o corte (Littledyke & 

Cherrett 1976, Quinlan & Cherrett 1979). O cultivo de fungo é comum entre todos 

os gêneros da tribo Attini, no entanto, somente as formigas dos gêneros Atta e 

Acromyrmex utilizam exclusivamente material vegetal como substrato para o 

fungo (Della Lucia 1993). No Brasil, algumas espécies de Atta, como Atta sexdens 

L., Atta laevigata (Smith) e Atta capiguara Gonçalves são consideradas de 

importância econômica, pois podem se tornar pragas severas em ambientes 

alterados pelo homem, como campos agrícolas, pastagens e reflorestamentos 

(Cherrett 1986, Fowler et al. 1989, Della Lucia 2003). Por outro lado, as formigas 

cortadeiras desempenham um papel extremamente importante na natureza, pois 

atuam na ciclagem de nutrientes (Coutinho 1984, Verchot et al. 2003), na 

dispersão de sementes (Dalling & Wirth 1998), aumentam a fertilidade do solo 

(Coutinho 1984, Moutinho et al. 2003) e podem ainda alterar a fisionomia de 

certos habitats (Coutinho 1982, Farji-Brener & Illes 2000, Della Lucia 2003). 

Portanto, as saúvas podem ser consideradas como ―engenheiras de 

ecossistemas‖, pois modificam, direta ou indiretamente, a disponibilidade de 
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recursos a outras espécies, causando mudanças na matéria biótica e abiótica 

(Jones et al. 1994). 

 Alguns estudos têm demonstrado a sensibilidade de saúvas às 

modificações do ambiente, tais como o aumento da densidade e da herbivoria, 

provocados pela abertura de estradas, clareiras, fragmentação e a consequente 

formação de bordas (Vasconcelos & Cherret 1995, Rao 2000, Rao et al. 2001, 

Araújo 2004, Urbas et al. 2007, Wirth et al. 2007). A herbivoria acentuada por Atta 

spp. pode causar mudanças na composição local de plantas, pois há espécies 

preferidas por essas formigas, além da possível diminuição da sobrevivência de 

plântulas após a fragmentação (Vasconcelos & Cherrett 1997, Rao et al. 2001). A 

taxa geral de herbivoria (proporção de vegetação consumida/produção/ano) em 

florestas tropicais é de aproximadamente 11% (Coley & Barone 1996). Embora 

estas medidas sejam estimadas através de diferentes métodos, e o papel de 

herbívoros dominantes atribuído às saúvas tenha sido contestado recentemente 

(Herz et al. 2007 a, b), a grande maioria dos trabalhos demonstra que a as taxas 

de herbivoria são bastante altas (eg.:4-14% em Araújo 2004; 7,8-14% em Urbas 

et al. 2007; 13-17% em Costa et al. 2008) e provavelmente são os herbívoros 

mais importantes da região Neotropical. 

Uma possibilidade para o aumento das densidades de saúvas em 

ambientes alterados é a inexistência, ou diminuição na abundância de inimigos 

naturais, como tatus (Xenarthra, Dasypodidae) e formigas de correição 

(Ecitoninae), importantes predadores de colônias jovens de Atta spp. (Rao 2000, 

Terborgh et al. 2001). No Lago Guri, Venezuela, foi sugerido que estas espécies 

de predadores foram responsáveis por regular as populações de Atta, pois em 

ilhas onde tatus e formigas de correição não foram encontrados, havia 

superpopulação de formigas cortadeiras (Rao 2000, Terborgh et al. 2001). 

Adicionalmente a estes inimigos naturais que atacam colônias jovens, colônias 

adultas são ameaçadas por moscas parasitóides da família Phoridae (Diptera). 

Estas pequenas moscas utilizam o corpo de um organismo hospedeiro, 

geralmente artrópodes, principalmente formigas, em parte do seu 

desenvolvimento, causando obrigatoriamente a morte desse hospedeiro (Disney 

1994).  A relação entre forídeos e saúvas tem sido registrada desde o início do 

século passado (Borgmeier 1928, 1931), porém, há relativamente pouco tempo a 
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sua influência sobre as formigas cortadeiras tem sido verificada, e ainda não se 

sabe ao certo quais são suas implicações para a dinâmica de populações dessas 

formigas (Orr 1992, Tonhasca 1996, Bragança et al. 1998, Almeida et al. 2008). 

Estudos recentes têm demonstrado a grande importância de forídeos em 

comunidades de formigas, nas quais parasitóides especialistas foram capazes de 

alterar a estrutura da comunidade. Essa mudança se dá pela inibição, nas fontes 

de alimentos, de espécies de formigas dominantes, permitindo a presença de 

outras espécies de formigas e promovendo com isso maior diversidade local 

(Morrison 1999, Feener 2000, Lebrun & Feener 2007, Wilkinson & Feener 2007). 

A mera presença de forídeos parasitóides, atacando formigas hospedeiras em 

suas trilhas de forrageamento e/ou fontes de alimentação, desencadeia rápidas 

reações na atividade das formigas, podendo reduzir o forrageamento da colônia 

(Feener 1988, Feener & Moss 1990, Orr 1992, Feener & Brown 1993, Bragança et 

al. 1998, Tonhasca & Bragança 2000). Dessa forma, a atividade dos forídeos, 

―perturbando‖ as formigas, é desproporcionalmente maior do que a morte do 

hospedeiro resultante do parasitismo (Feener 2000). Adicionalmente, as taxas de 

parasitismo de saúvas por forídeos são relativamente baixas (cerca de 2%) para 

provocar uma redução significante no número de indivíduos de uma colônia adulta 

(Tonhasca 1996, Bragança et al. 1999, Erthal & Tonhasca 2000, Bragança & 

Medeiros 2006). Embora se saiba pouco sobre a biologia e ecologia desses 

parasitóides, dado o efeito global de forídeos sobre o comportamento e dinâmica 

das espécies dominantes, eles podem ser considerados espécies-chave para 

comunidades de formigas (Feener 1995).  

 Embora algumas espécies de forídeos ataquem mais de uma espécie de 

saúva, forídeos são em geral especialistas em uma única espécie de hospedeiro 

(Disney 1994). Isso pode torná-los mais susceptíveis à fragmentação do habitat, 

pois quanto mais especializado o inseto for, mais susceptível a extinção local ele 

será (Didham et al. 1996). Desta forma, a fragmentação do habitat pode 

desencadear uma cascata trófica através da exclusão de predadores e 

parasitóides do topo da cadeia alimentar (Terborgh et al. 2006). Em recente 

trabalho em fragmentos de Mata Atlântica, forídeos foram encontrados em 

menores densidades nas bordas da mata, onde a densidade de ninhos de Atta 

cephalotes (L.) foi maior do que em seu interior (Almeida et al. 2008). A 
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importância relativa dos inimigos naturais aumenta com a área e diminui com o 

isolamento de uma mancha (Kruess & Tscharntke 1994, Holt et al. 1999, Thies et 

al. 2003). Desta forma, insetos parasitóides são mais susceptíveis à fragmentação 

do que seus hospedeiros herbívoros (Kruess & Tscharntke 1994, 2000; Thies & 

Tscharntke 1999; Kruess 2003). 

 Com a construção da Usina Hidrelétrica (UHE) de Balbina em 1989, 

formou-se um reservatório no Rio Uatumã com cerca de 3.500 ilhas. Após 20 

anos de insularização, estas ilhas se tornaram verdadeiros laboratórios para 

estudos ecológicos sobre fragmentação. Trabalhos em média e larga escalas 

estudando a influência da fragmentação sobre a relação hospedeiro-parasitóide 

têm sido realizados principalmente em sistemas agroflorestais, (Kruess & 

Tscharntke 1994, 2000; Zabel & Tschahrtnke 1998; Thies & Tscharntke 1999; 

Kruess 2003; Thies et al. 2003). O presente estudo, no entanto, se propõe a 

investigar tal relação em ambiente de mata primária, em média escala espacial. 

 Para compreender melhor os processos que agem sobre populações de 

saúvas investiguei se as densidades de sauveiros em ilhas são influenciadas por 

seus parasitóides e predadores. Minhas hipóteses são que: (1) forídeos 

parasitóides (Diptera, Phoridae), tatus (Xenarthra, Dasypodidae) e formigas de 

correição (Formicidae, Ecitoninae) estão ausentes ou em menores densidades 

nas ilhas, (2) consequentemente, caso as densidades de sauveiros sejam 

controladas por efeitos descendentes, suas densidades aumentam e (3) os 

sauveiros são menores nas ilhas. Para testar estas hipóteses determinei a 

presença destes grupos em uma área de floresta contínua e em ilhas do 

reservatório da Usina Hidrelétrica de Balbina, Amazônia Central. 
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BRAGANÇA, M. A. L., A. TONHASCA JR., AND T. M. C. DELLA-LUCIA. 1998. Reduction in 

the foraging activity of the leaf-cutting ant Atta sexdens caused by the 
phorid Neodohrniphora sp. Entomologia Experimentalis et Applicata 89: 
305-311.  

 
BRAGANÇA, M. A. L., A. TONHASCA JR, T. M. C. DELLA LUCIA, AND M. ERTHAL. 1999. 

Parasitismo de Atta sexdens (Hymenoptera: Formicidae) por duas espécies 
de moscas da família Phoridae. Naturalia 24: 221-223. 
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RESUMO 

 

A fragmentação do habitat afeta os níveis tróficos de diferentes formas. Nós 

avaliamos o efeito da formação de ilhas no reservatório da hidrelétrica de Balbina 

(na Amazônia Central) sobre as populações de Atta spp. e seus inimigos naturais. 

Nós testamos a hipótese de que havendo diminuição ou mesmo exclusão de 

parasitóides e predadores nas ilhas, a consequencia será o aumento das 

populações de saúvas e a diminuição do tamanho de seus formigueiros. Para 

isso, foram medidas as densidades e tamanhos de sauveiros, a abundância de 

forídeos parasitóides e de tatus, e foi registrada a ocorrência de colônias de 

formigas de correição em 25 ilhas de 2-3 ha e em 28 transectos de 1 ha em 

floresta contínua nas proximidades do reservatório. A densidade média de 

sauveiros em ilhas foi 2,5 vezes maior do que na floresta contínua. As 

abundâncias relativas de forídeos parasitóides e tatus foram semelhantes entre os 

dois ambientes estudados. Formigas de correição não foram detectadas nas ilhas, 

mas três espécies foram registradas nos transectos na floresta contínua. Os 

tamanhos médios dos sauveiros não diferiram entre ilhas e floresta contínua, mas 

devido à maior densidade encontrada nas ilhas, a área ocupada pelos sauveiros 

nestes ambientes foi mais de duas vezes mais alta que na floresta contínua (14% 

versus 6%, respectivamente). Embora não tenha sido registrada relação entre a 

densidade de sauveiros e a abundância de forídeos e de tatus, seus papéis como 

reguladores de populações de saúvas não devem ser descartados 

 

Palavras-chave: Atta cephalotes; Atta sexdens; densidade de sauveiros; 

Phoridae; REBio Uatumã; parasitóides; tatu. 
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ABSTRACT 

 
 
The habitat fragmentation affects the trophics levels in different ways. We 

evaluated the effect of islands creation in a reservoir of hydroelectric power plant 

of Balbina (Central Amazonia) on the populations of leaf-cutting ants Atta spp. and 

its natural enemies. We hypothesize that there is a reduction in the abundance, or 

even exclusion, of parasitoids and predators in the islands, leading to an increase 

of the leaf cutting ants populations and a decrease in the nests‘s size. We 

measured the densities and size of leaf-cutting ant nests, and the abundance of 

parasitoids phorid flies, and armadillos. We registered the occurrence of army ant 

colonies in 25 islands of 2-3 ha, and 28 in transects of 1 ha installed in a 

continuous forest in the neighborhoods of the Reservoir of Balbina. The mean 

density of leaf-cutting ant nests in islands was 2.5-fold higher - compared to the 

continuous forest. The relative abundance of phorid flies and armadillos was 

similar between the two habitats. Army ants were not detected in the islands, but 

three species were found in the continuous forest. The average sizes of the leaf-

cutting ants nest in the two sites were equally elevated. Therefore, because of the 

highest density registered in the islands, the ant nests occupied an area more than 

two times larger in this habitat in comparison to the continuous forest (14% versus 

6%, respectively). Although we did not find relation among density of ant nests 

with the abundance of phorid flies and armadillos, their role as population 

regulators of leaf-cutting ants do not have to be discarded. 

 

Key-words: armadillos; Atta cephalotes; Atta sexdens; nest densities; Phoridae; 

REBio Uatumã; parasitoids.  
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INTRODUÇÃO 

  

A FRAGMENTAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS TEM SIDO CONSIDERADA UMA DAS PRINCIPAIS 

ameaças à biodiversidade (Saunders 1991, Fahrig 2003). Na Amazônia Brasileira, 

o crescente desmatamento de florestas para exploração de madeira, formação de 

pastos e plantações, construção de rodovias, hidrelétricas e linhas de transmissão 

de energia têm resultado em intensa fragmentação dos habitats (Laurance et al. 

2004, Fearnside 2005). Mais que a extinção de espécies, a fragmentação de 

habitats resulta na modificação de processos. Entre as muitas consequências 

pode haver mudanças na estrutura e função das comunidades (Turner 1996), 

―quebra‖ na cadeia alimentar (Kruess & Tscharntke 1994), aumento na densidade 

de herbívoros e, consequentemente, da herbivoria (Benitéz-Malvido et al. 1999, 

Terborgh et al. 2001, Arnold & Asquith 2002, Urbas et al. 2007). O aumento da 

herbivoria pode levar a um efeito cascata, influenciando desde o fitness individual 

de plantas, até a produtividade em escala regional (Coley & Barone 1996). O 

aumento das taxas de herbivoria em ambientes fragmentados já foi alvo de alguns 

estudos (Terborgh et al. 2001, Urbas et al. 2007, Fáveri et al. 2008), mas os 

fatores envolvidos neste aumento ainda são pouco compreendidos (mas veja 

Wirth et al. 2008) 

As saúvas, formigas cortadeiras do gênero Atta, são consideradas um dos 

principais herbívoros na Região Neotropical (Costa et al. 2008) e são um dos 

grupos animais afetados pela perda de área e pela fragmentação (Rao 2000, 

Wirth et al. 2007). Suas populações tendem a aumentar em florestas secundárias 

(Vasconcelos & Cherret 1995; Moutinho et al. 2003), ambientes isolados 

(Vasconcelos 1988, Rao 2000), bordas de florestas (Wirth et al. 2007), clareiras 

(Jaffé & Vilela 1989, Wirth et al. 2003), além de pastos para gado e áreas de 

cultivo agrícola (Amante 1967, Zanetti et al. 2000, Zanuncio 2002, Ramos et al. 

2008). Um exemplo dramático foi o aumento em até 100 vezes na densidade de 

sauveiros em ilhas de um reservatório de uma hidrelétrica na Venezuela após 20 

anos de isolamento (Rao 2000, Terborgh et al. 2001). As pesquisas sobre estas 

alterações nas populações de saúvas têm sido realizadas sob a luz das ideias dos 

processos tróficos que afetam populações (veja Hunter & Price 1992, Matson & 
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Hunter 1992, Power 1992, Hunter et al. 1997, Dyer & Letourneau 1999), nos 

quais, herbívoros tendem a ser limitados pelas plantas através das alterações 

físico-químicas (força ascendente, ou bottom-up) (Farji-Brener 2001, Urbas et al. 

2007) e pela pressão de predadores ou parasitóides (força descendente, ou top-

down) (Rao 2000, Almeida et al. 2008). 

 Com a construção da Usina Hidrelétrica (UHE) de Balbina em 1989, 

formou-se um reservatório no Rio Uatumã com cerca de 3500 ilhas. Após 20 anos 

de insularização, estas ilhas se tornaram verdadeiros laboratórios para estudos 

ecológicos sobre fragmentação. Trabalhos em média e larga escalas estudando a 

influência da fragmentação sobre a relação hospedeiro-parasitóide têm sido 

realizados principalmente em sistemas agroflorestais (Kruess & Tscharntke 1994, 

2000; Zabel & Tschahrtnke 1998; Thies & Tscharntke 1999; Kruess 2003; Thies et 

al. 2003) e o presente estudo, no entanto, se propõe a investigar tal relação em 

ambiente de mata primária, em média escala espacial. 

 Para compreender melhor os processos que agem sobre populações de 

saúvas e suas consequências, nós investigamos se as densidades de sauveiros 

em ilhas são influenciadas por seus parasitóides e predadores. Nossas hipóteses 

são que: (1) forídeos parasitóides (Diptera, Phoridae), tatus (Xenarthra, 

Dasypodidae) e formigas de correição (Formicidae, Ecitoninae) estão ausentes ou 

em menores densidades nas ilhas, (2) consequentemente, caso as densidades de 

sauveiros sejam controladas por efeitos descendentes, suas densidades 

aumentam dada a ausência do nível trófico superior que as limita e (3) os 

sauveiros são menores, devido ao menor espaço nas ilhas. Para testar essas 

hipóteses determinamos a presença destes grupos em áreas de floresta contínua 

e em pequenas ilhas formadas pelo reservatório da Usina Hidrelétrica de Balbina, 

Amazônia central. 
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MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO. – O estudo foi conduzido no reservatório da Usina Hidrelétrica 

de Balbina (UHE Balbina), localizada a 180 km ao norte de Manaus, Município de 

Presidente Figueiredo, Amazonas (1°52‘00‖S, 59°29‘20‖W) (Fig. 1). O reservatório 

foi formado em 1989, com o barramento do rio Uatumã. Contudo, a área de 

inundação foi maior que a esperada, totalizando cerca de 2360 km2 (Fearnside 

1990). Formaram-se aproximadamente 3500 ilhas de tamanhos que variam de 

menos de 1 a quase 5000 ha e de 1 a 90 m de altura em relação ao nível da água 

(Walker et al. 1999). Toda a margem esquerda do reservatório está localizada 

dentro da Reserva Biológica do Uatumã (REBio Uatumã), que possui uma área de 

942.776 ha (IBAMA 1997).  

A bacia do rio Uatumã é coberta por Floresta Ombrófila, cujas árvores têm 

altura média de 30-35 m (Walker et al. 1999). O clima da região é definido como 

tropical chuvoso úmido e quente, com chuvas predominantes de novembro a abril 

(Am sensu Köppen-Geiger, Peel et al. 2007). A temperatura varia em torno de 

28ºC e a média da umidade relativa do ar fica em torno de 97,2% ao longo do 

ano. A pluviosidade média anual é de 2376 mm (Walker et al. 1999). 

 

DESENHO AMOSTRAL. – O estudo foi conduzido entre os meses de maio a 

dezembro de 2008. Foram selecionadas 25 ilhas com área entre 2-3 ha ao longo 

das duas margens do reservatório (Fig. 1). A seleção foi feita por imagens 

sequenciais de satélite Landsat TM5, observando imagens tiradas em época seca 

e chuvosa (cortesia de E. M. Venticinque), utilizando o programa Arc View (ESRI, 

1996). Existem muitas ilhas dentro desta classe de tamanho no reservatório de 

Balbina, no entanto, foram escolhidas as ilhas que não inundassem quando o lago 

estivesse na sua cota mais alta. Algumas ilhas do reservatório são conhecidas por 

nomes pelos pescadores locais, porém, nenhuma das ilhas selecionadas para 

este estudo possuía nome e foram, então, classificadas por letras. A área total de 

todas as ilhas selecionadas foi 64,3 ha (Tabela 1). Como controles foram 

utilizadas áreas de floresta contínua primária nas duas margens do lago, 

chamadas a partir de agora floresta contínua. Estas áreas representam a 

vegetação natural antes da formação do lago. Como as ilhas são os topos da 
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floresta presente antes do barramento do rio, foram utilizadas áreas com altitudes 

semelhantes em floresta contínua, sendo que estas são platôs não alagáveis. 

Quinze transectos de 500 m de comprimento foram escolhidos ao longo das duas 

margens e distaram, no mínimo, 500 m uns dos outros e 100 m da água do 

reservatório (Fig. 1). Na floresta contínua, foi utilizada também a grade de trilhas 

estabelecida pelo Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio—

http://ppbio.inpa.gov.br; Magnusson et al. 2005). Esta grade fica localizada 

também dentro da REBIO Uatumã e é formada por 12 trilhas perpendiculares de 5 

km cada, seis orientadas Norte-Sul e seis Leste-Oeste. Na grade PPBio foram 

utilizados 13 transectos que consistiam em trechos de 500 m das trilhas 

permanentes que atravessavam áreas de platô. No total, foram 28 transectos em 

floresta contínua, equivalendo a uma área total de 28 ha (Tabela 2). A altitude de 

todos os transectos variou de 64 a 231 m. 

 

DENSIDADE E TAMANHO DE SAUVEIROS. – Para a quantificação dos sauveiros, as 25 

ilhas foram totalmente vistoriadas. Em área de floresta contínua, os transectos 

foram percorridos a procura de sauveiros que ocorriam a 10 m de cada lado (cf., 

Jaffé & Vilela 1989), totalizando 1 ha cada. Todos os sauveiros encontrados foram 

marcados e visitados em pelo menos cinco ocasiões, com no máximo um mês de 

intervalo. Após estas visitas, os formigueiros foram classificados em ativos ou 

inativos/abandonados. Os sauveiros considerados ativos foram aqueles que 

tinham uma ou mais das seguintes características: (1) formigas em atividade 

externa, (2) trilhas físicas limpas, (3) montículos de terra recém retirada e (4) 

folhas cortadas em volta dos olheiros. Formigas de todos os sauveiros ativos 

visitados foram coletadas manualmente e identificadas posteriormente. Porém, 

em alguns sauveiros ativos não foi possível determinar a espécie, pois nenhum 

indivíduo foi encontrado no período da coleta. Sauveiros inativos foram aqueles 

em que durante todas as visitas não foram verificadas nenhuma das 

características citadas acima. A densidade relativa foi calculada dividindo-se a 

quantidade de sauveiros pela área de cada ilha ou transecto em floresta contínua.  

Para determinação do tamanho, foram medidos todos os sauveiros de A. 

sexdens ativos cujos limites estavam acessíveis. Não foram medidos aqueles 

cujos limites não eram bem definidos, ou que se encontravam debaixo de grandes 
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árvores caídas, no meio de vegetação de difícil acesso, pois a existência destes 

anteparos poderia gerar uma imprecisão na medida. Foram tomados o maior 

comprimento e a maior largura, em um eixo perpendicular, do monte de terra 

sobre os sauveiros e calculamos a área em metros quadrados. Foram medidos 

127 sauveiros nas ilhas e 21 na floresta contínua, sendo que, nesta última, 10 

sauveiros foram medidos fora dos transectos estudados devido à baixa densidade 

encontrada neste ambiente (veja resultados). 

 

ABUNDÂNCIA DE PARASITÓIDES. – Existem no mínimo 31 espécies de forídeos 

parasitóides associados a saúvas (Brown 1997, 2001; Disney & Bragança 2000; 

Disney et al. 2006). Eles são atraídos aos formigueiros, a longas distâncias, 

principalmente por sinais olfatórios liberados pelo hospedeiro, enquanto que a 

curtas distâncias são regulados por sinais visuais (Feener & Brown 1997). Para 

medir a abundância local de forídeos parasitóides, os sauveiros foram 

perturbados introduzindo uma vara fina de 1 m de comprimento em um olheiro de 

cada sauveiro, agitando por 1 minuto, seguindo o protocolo de Almeida et al. 

(2008). Esse método simula a atividade de grandes predadores como os tatus 

(Whitehouse & Jaffé 1996). Após a primeira formiga emergir de cada sauveiro, a 

contagem das formigas era iniciada e, durante 10 minutos, todos os forídeos 

atraídos e que atacavam alguma operária foram coletados. As amostragens foram 

feitas entre 8h e 17h. Alguns sauveiros estiveram ativos durante esse período, 

logo, com fins de padronização, foram amostrados somente aqueles em que as 

formigas não estavam forrageando no momento. Adicionalmente, cerca de 1900 

operárias de A. sexdens foram coletadas nas ilhas e 1400 na floresta contínua. 

Estas formigas foram coletadas em suas trilhas de forrageamento ou quando 

saíam dos olheiros após as amostragens de 10 minutos. Elas foram então 

acondicionadas em potes plásticos e alimentadas diariamente com solução de 

mel a 50% em condições naturais. Os potes com as formigas foram mantidos nas 

bases operacionais da área de estudo. Diariamente as formigas mortas eram 

recolhidas e individualizadas em tubos de vidro para determinar a presença de 

larvas ou pupas de forídeos com auxílio de uma lupa manual. As formigas 

parasitadas eram mantidas até a emergência dos parasitóides (para detalhes 
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sobre a criação de saúvas para verificação de parasitismo veja Erthal & Tonhasca 

2000). 

 

ABUNDÂNCIA DE PREDADORES. – A dieta de duas das quatro espécies de tatus 

encontradas na Amazônia central inclui formigas, inclusive Atta spp. (Anacleto 

1997, 2007; Medri 2008). Rao (2000) considerou os tatus como predadores 

potenciais de sauveiros incipientes em ilhas do Lago Guri, Venezuela. Na 

Amazônia Central ocorrem quatro espécies de tatus: Cabassous unicinctus, 

Dasypus novemcinctus, Dasypus kappleri, e Priodontes maximus (Emmons & 

Feer 1997), porém, com base nas marcas encontradas não foi possível identificar 

quais espécies foram mais frequentes na área de estudo. Como os buracos feitos 

por esses animais são evidências indiretas de sua presença, a quantificação 

desses buracos é um bom indicativo das suas abundâncias (Carter & Encarnação 

1983). Sendo assim, os buracos de tatus presentes em todas as ilhas e em 24 

transectos da floresta contínua foram quantificados. Adicionalmente, os buracos 

foram classificados em ativos, aqueles em que a entrada estava limpa, havia terra 

escavada ou pegadas, e inativos, aqueles em que havia muitas folhas na entrada 

ou também muitas teias de aranha (sensu Arteaga 2004). 

Formigas da subfamília Ecitoninae – as formigas de correição – são 

predadoras vorazes de muitos invertebrados e até mesmo pequenos vertebrados 

terrestres (Hölldobler & Wilson 1990, Gotwald 1995). Existem  vários registros de 

predação das formigas de correição sobre colônias de formigas cortadeiras 

(Swartz 1998, Sánches-Peña & Mueller 2002, Souza & Moura 2008), e, desta 

forma, foram verificadas as espécies que estão ocorrendo nas ilhas e na floresta 

contínua. Em florestas tropicais são registradas até 20 espécies de formigas de 

correição (Longino et al. 2002) e a espécie melhor conhecida ecologicamente é 

Eciton burchelli. Segundo Vidal-Riggs & Chaves-Campos (2008), um censo de 60 

km de trilhas é suficiente para amostrar uma parte bem representativa da 

população desta espécie. Cada ilha foi visitada no mínimo cinco vezes e a 

extensão total percorrida na floresta contínua ao longo do ano foi cerca de 150 

km, suficiente para encontrar esta e outras espécies de Ecitoninae. Operárias de 

todas as espécies que atravessaram as trilhas de caminhadas foram coletadas, 

tanto nas ilhas quanto na floresta contínua. Os espécimes foram coletados 
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manualmente e identificados posteriormente por J. L. P. Souza (INPA, 

Coordenação de Pesquisas em Entomologia). 

 

ANÁLISES ESTATÍSTICAS. – A comparação entre as médias de sauveiros, 

abundância de forídeos parasitóides, formigas de correição e buracos de tatus 

das ilhas e da floresta contínua foram feitas pelo teste t de Student. Nos 

resultados todas as médias são seguidas de ± desvio padrão. 
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RESULTADOS  

 

As duas espécies de saúvas encontradas na região do reservatório foram 

Atta sexdens e Atta cephalotes. Dos 548 sauveiros encontrados nas ilhas, sendo 

304 ativos, não foi possível identificar as espécies de 96 deles (17,5 %). Na 

floresta contínua as espécies de 28 (7,8 %) dos 358 sauveiros, sendo 56 ativos, 

não foram identificadas. A. cephalotes esteve presente em apenas cinco das 25 

ilhas, e, em duas destas (O e D), foram encontrados 10 sauveiros em cada 

(Tabela 1). Na floresta contínua foram encontrados dois sauveiros desta espécie, 

somente no transecto T26 (Tabela 2). 

Foram registradas densidades de 0 a 11 e de 0 a 10,3 sauveiros ativos/ha 

na floresta contínua e nas ilhas, respectivamente (Tabelas 1 e 2). Apenas três 

transectos na floresta contínua tiveram densidade acima da média para as ilhas, 

com 11, 8 e 6 sauveiros ativos por hectare. A densidade média de sauveiros 

ativos nas ilhas (5,05 ± 2,92 sauveiros/ha; N = 25), considerando as duas 

espécies de saúvas encontradas, foi cerca de 2,5 vezes maior que na floresta 

contínua (2,00 ± 2,62 sauveiros/ha; N = 28) (t = 3,98; P < 0,001) (Fig. 2). A 

densidade média de sauveiros inativos/abandonados também diferiu (t = 7,30; P < 

0,001), sendo maior na floresta contínua (10,79 ± 3,42) do que nas ilhas (3,90 ± 

3,43). 

Os tamanhos dos sauveiros foram similares (t = 0,930; P = 0,361) entre as 

ilhas (282 ± 119 m2; N = 127) e a floresta contínua (313 ± 146 m2; N = 21) (Fig. 3). 

Utilizando a densidade média de sauveiros de A. sexdens da área de estudo, foi 

obtida uma área média de ocupação de cerca de 1424 m2 para cada hectare de 

floresta nas ilhas, significando 14,2 % da área, e cerca de 616 m2/ha na floresta 

contínua (6,2 % da área).  

A quantidade média de forídeos atraída aos sauveiros que foram 

perturbados nas ilhas (0,98 ± 1,72 forídeos/formigueiro/10min; N = 193) não 

diferiu (t = 0,183; P = 0,855) da encontrada na floresta contínua (0,95 ± 1,51 

forídeos/formigueiro/10min; N = 108) (Fig. 4). Tanto na floresta contínua quanto 

nas ilhas as espécies atraídas mais frequentemente aos olheiros foram do gênero 

Neodohrniphora, somando 216 indivíduos. Myrmosicarius foi presente somente 

nas ilhas, com 46 indivíduos. A quantidade de forídeos atraídos aos formigueiros 
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após a perturbação foi correlacionada à quantidade de formigas que saiu dos 

olheiros, que variou entre 10 e 368 indivíduos (Correlação de Spearman, rs = 

0,324 P < 0,001). No entanto, as médias de formigas foram similares (t = 0,375; P 

= 0,708) entre os dois habitats (floresta contínua: 59,74 ± 49,79, N = 108; ilhas: 

62,00 ± 50,57, N = 193). Das 1900 operárias coletadas nas ilhas, uma estava 

parasitada por Apocephalus sp. e outras duas por Neodohrniphora spp., enquanto 

que na floresta contínua, 17 das 1400 formigas estavam parasitadas por 

Apocephalus sp. e 10 por Neodohrniphora spp..  

As densidades de buracos de tatus ativos foram similares (t = 1,217; P = 

0,230) entre as ilhas (1,62 ± 1,62; N = 25) e a floresta contínua (1,08 ± 1,44; N = 

24) (Fig. 5). A densidade de buracos ativos e inativos juntos, também não diferiu (t 

= 0,808; P = 0,424) entre as ilhas (5,54 ± 3,28) e a floresta contínua (6,46 ± 4,55). 

A densidade nas ilhas variou de 0,39 (Ilha B) a 12,92 buracos ativos/ha (Ilha A) 

(Tabela 1). Na floresta contínua a variação foi de 0 (Transecto T13) a 20 

(Transecto T16) buracos ativos/ha (Tabela 2). 

Nenhuma espécie de formiga de correição foi encontrada nas ilhas durante 

este estudo. As espécies encontradas em floresta contínua foram Eciton burchelli, 

Eciton hamatum, Labidus coecus e Labidus predator. Estas duas últimas foram 

encontradas apenas uma vez cada, enquanto as duas espécies de Eciton foram 

encontradas em cerca de 90% das incursões na floresta contínua. 
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DISCUSSÃO 

 

A densidade média de sauveiros nas ilhas para as duas espécies 

estudadas, 5,05/ha, foi maior que o resultado encontrado para as mesmas 

espécies em ilhas menores de 1,2 ha em um reservatório na Venezuela, 3,68/ha 

(calculado de Rao 2000). Na Amazônia brasileira, foi registrada uma densidade 

de 2,5 sauveiros/ha para A. sexdens em uma floresta secundária (Moutinho et al. 

2003). Densidade semelhante à anterior foi encontrada na borda de um grande 

remanescente de floresta Atlântica no Nordeste do Brasil, de 2,79/ha para A. 

cephalotes e 1,79-2,14/ha para A. sexdens (Wirth et al. 2007). Embora a 

densidade encontrada nas ilhas tenha sido cerca de 2,5 vezes maior (5,05 

sauveiros/ha), a densidade na floresta contínua (2 sauveiros/ha) não foi tão baixa 

quanto as encontradas em outros estudos, cujos registros para Atta spp. em 

áreas de floresta primária não ultrapassaram a 1 sauveiro/ha (e.g., 0,03/ha em 

Wirth et al. 2003; 0,04/ha em Terborgh et al. 2001; 0,05/ha em Jaffe & Vilela 1989, 

0,12/ha e 0,31/ha em Wirth et. al 2007; 0,38/ha em Vasconcelos 1988 e 0,6/ha em 

Cherrett 1968). Nos transectos instalados na floresta contínua e nas ilhas da UHE 

de Balbina, houve uma grande variação nas densidades de sauveiros, 

provavelmente devido ao fato das saúvas não se distribuírem uniformemente no 

ambiente (Rockwood 1973, Vasconcelos 1988, Wirth et al. 2007). Os três 

transectos na floresta contínua com as maiores densidades de sauveiros estavam 

dentro da grade PPBio. As trilhas desta grade podem ter contribuido com o 

aumento nas densidades de sauveiros, através da disponibilidade de áreas 

propícias à fundação de colônias por rainhas recém fecundadas (Vasconcelos 

1990b; Vasconcelos et. al 2006). Porém, todos os sauveiros eram grandes o 

suficiente para terem mais de um ano de idade (Bitancourt 1941), que foi o tempo 

do estabelecimento da grade até o período de coleta destes dados. Outra 

hipótese é que as densidades de sauveiros na região de estudo sejam 

naturalmente altas, independente do efeito ambiental da fragmentação. Isso pode 

ser explicado pela grande fertilidade do solo daquela área, uma das maiores na 

Amazônia brasileira (G. Zuquim, INPA, com. pess.). Como a herbivoria tende a 

aumentar com a fertilidade do solo (Coley & Kursar 1996), as saúvas podem ser 

favorecidas. A grande quantidade de sauveiros inativos/abandonados encontrada 
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na floresta contínua, não indica uma maior taxa de predação. Como não 

estimamos a idade destes sauveiros, eles podem estar mortos há muito tempo. 

Nas ilhas, ninhos mortos ou abandonados se tornaram espaços disponíveis para 

a fundação de novos sauveiros.  

Observamos vários sauveiros ao longo das trilhas da grade, fora dos 

transectos utilizados para estimativa das densidades. Na floresta contínua da área 

de estudo parece haver uma distribuição espacial bem definida entre as duas 

espécies encontradas. A. cephalotes está distribuída principalmente nas áreas 

mais baixas, próximo a cursos d‘água, onde o solo é, em geral, pedregoso e 

encharcado. Nestas áreas, sauveiros de A. sexdens são menos frequentes que 

nos platôs mais altos. Como esse tipo de habitat é bem conspícuo na área de 

estudo devido ao elevado número de igarapés, o estabelecimento de A. 

cephalotes pode ter sido favorecido.  

Embora o tamanho médio dos sauveiros (282 m2 nas ilhas e 313m2 na 

floresta contínua) tenham sido similares entre os locais estudados, os valores 

encontrados foram bastante altos quando comparados a outros estudos (eg., 22,7 

m2 para A. sexdens em Autuori 1947; 63 m2 para Atta laevigata em Mariconi 1965; 

71,5 m2 para Atta capiguara em Amante 1967; 30 m2 para A. cephalotes calculado 

de Perfecto & Vandermeer 1993 por Wirth et al. 2003; 22 m2 para Atta colombica 

em Wirth et al. 2003; 73 m2 para A. sexdens em Moutinho et al. 2003). Não há 

estudos mostrando quais os fatores relacionados diretamente com o tamanho de 

sauveiros, e não observamos uma característica que pudesse contribuir com os 

elevados tamanhos encontrados neste estudo.  

Como o poder de dispersão de saúvas é geralmente baixo (Salzemann & 

Jaffé 1990), é provável que a maior parte das rainhas fundadoras se origine de 

colônias da própria ilha. Sendo assim, se alguma espécie estava ausente antes 

da formação do reservatório nas áreas onde agora são as ilhas, as rainhas que 

eventualmente dispersaram de outras áreas enfrentaram a cada ano uma 

competição mais intensa. Isso parece verdade para A. cephalotes, que foi 

ausente em 20 ilhas, mas chegou a 10 sauveiros em duas (Micuim e Buriti) das 

cinco que esteve presente. Embora as densidades desta espécie sejam 

naturalmente baixas (Jaffé & Vilela 1989, Vasconcelos & Cherrett 1995), em 

ambientes alterados, sua densidade pode aumentar consideravelmente devido à 
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maior disponibilidade de plantas pioneiras (Farji-Brener 2001, Wirth et al. 2007). 

Desta forma, esperaríamos que A. cephalotes aumentasse suas densidades na 

mesma proporção que A. sexdens, ou até mais, devido ao seu hábito alimentar 

mais generalista (Vasconcelos 1990a). Como discutido acima, a baixa densidade 

desta espécie pode ser também resultado da competição interespecífica. Colônias 

de saúvas marcam seus territórios através da área de seus formigueiros e de seu 

sistema de trilhas (Rockwood 1973, Salzemann & Jaffé 1990, Wirth et al. 2003). 

Estas colônias são geralmente intolerantes ao estabelecimento de novos 

sauveiros nas suas proximidades (Rockwood 1973, Fowler et al. 1984, Fowler 

1987, Salzemann & Jaffé 1990). A grande área ocupada pelos sauveiros nas 

ilhas, cerca de 16%, faz com que a área disponível para o estabelecimento de 

novas colônias seja menor, e, consequentemente, aumente a competição inter- e 

intraespecífica. 

Contrariando nossa primeira hipótese, a abundância média de forídeos nas 

ilhas (0,98 moscas/10min) foi muito similar à encontrada na floresta contínua 

(0,95 moscas/10min). Esta abundância é baixa quando comparada aos resultados 

encontrados em outro estudo com a saúva A. cephalotes em uma área de 

Floresta Atlântica Nordestina, que foi 2,20 e 3,57 moscas/10min para a borda e o 

interior, respectivamente (Almeida et al. 2008). Como a abundância e as taxas de 

parasitismo de forídeos estão sujeitas às variações sazonais (Bragança & 

Medeiros 2006, Almeida et al. 2008), é possível que a baixa abundância 

encontrada neste estudo seja decorrente da época da amostragem. Devido aos 

diferentes graus de especializações de ataque de forídeos (Erthal & Tonhasca 

2000, Tonhasca et al. 2001, Bragança et al. 2002), algumas espécies podem não 

ter sido amostradas devido ao método utilizado, como é o caso para A. attophilus 

e Apocephalus vicosae. Estas duas espécies não voam tão bem quanto 

Myrmosicarius spp. e Neodohrniphora spp. (Tonhasca 1996, Tonhasca et al. 

2001, Erthal & Tonhasca 2000, C. Nogueira, obs. pess.) e, além disso, A. 

attophilus é capaz de atacar saúvas durante a noite (M. A. L. Bragança, 

Universidade Federal do Tocantins, com. pess.), diferente de Neodohrniphora 

spp., o gênero mais representativo neste estudo, e que, a princípio, ataca saúvas 

somente durante o dia (Orr 1992, Tonhasca 1996, Bragança et al. 2008). Como 

as amostragens foram feitas durante o dia e os forídeos coletados foram ―bons 
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voadores‖, nossa estimativa da abundância pode ter sido subestimada, pois 

embora tenhamos encontrado Apocephalus sp. nos dois ambientes, por meio das 

formigas parasitadas, nenhum indivíduo foi coletado durante as amostragens de 

10 minutos. Mesmo que forídeos possam diminuir o esforço de forrageamento das 

saúvas (Bragança et al. 1998), dificilmente eles causarão a morte de um sauveiro 

adulto. Embora a ausência ou a diminuição da abundância de parasitóides aja 

sobre as densidades de herbívoros (Wirth et al. 2008), para a relação forídeo-

saúva a aplicação desta ideia se torna um pouco mais confusa. Isto porque 

estudos empíricos que demonstram aumentos na densidade e herbivoria 

favorecidos pela fragmentação e a exclusão do nível trófico superior, foram 

realizados em outros sistemas entre hospedeiro- parasitóides/predadores, 

principalmente com insetos solitários (e.g., Kruess & Tscharntke 1994, Roland & 

Taylor 1997, Thies & Tscharntke 1999, Kruess 2003, Thies et al. 2003). Saúvas 

são insetos sociais, com colônias geralmente sésseis e bastante complexas, além 

do seu longo tempo de vida, podendo atingir mais de 15 anos (Perfecto & 

Vandermeer 1993). Desta forma, a abundância de predadores/parasitóides em 

um determinado tempo, pode não ter relação com a densidade de sauveiros no 

mesmo período, havendo um atraso na resposta. Então, o mais plausível para 

compreender esta relação seria medir os efeitos instantâneos causados por 

forídeos em saúvas, como por exemplo, sobre a atividade de forrageamento e a 

herbivoria. De qualquer forma, se considerarmos que a abundância de forídeos e 

os efeitos que eles causam sobre as saúvas se mantiveram mais ou menos 

estáveis desde a formação das ilhas, podemos dizer que eles não têm relação 

com o aumento nas densidades de sauveiros.  

Também não foi possível atribuir esta maior densidade de sauveiros à 

abundância de tatus, evidenciada pela presença de buracos ativos, pois não 

houve diferença entre as ilhas e a floresta contínua. A quantidade de buracos 

encontrada nos dois ambientes foi baixa quando comparada a outro estudo 

realizado em uma área de Floresta Ombrófila na Amazônia Central, onde a 

densidade variou de 8,1 a 36,4 buracos/ha (Arteaga & Venticinque 2008). Em tal 

estudo foram considerados buracos ativos e inativos, enquanto nós consideramos 

apenas buracos ativos. Mas, mesmo incluindo buracos inativos em nossos 

cálculos, a densidade média saltaria de 1,62 para 5,54 e de 1,08 para 6,46 
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buracos/ha nas ilhas e floresta contínua, respectivamente. Como tatus constroem 

buracos preferencialmente em áreas mais baixas e inclinadas (Arteaga & 

Venticinque 2008) e nossa amostragem foi feita em áreas mais altas e pouco 

inclinadas, a abundância de tatus em nosso estudo pode ter sido subestimada. 

Embora estudos anteriores tenham atribuído os aumentos nas densidades 

de sauveiros à diminuição/exclusão de tatus e forídeos (Rao 2000, Almeida et al. 

2008), nossos resultados não indicaram evidência que um efeito descendente 

causado por estes animais fosse responsável pela alta densidade de sauveiros 

encontrada nas ilhas. Por outro lado, Nomamyrmex essenbeckii, uma das 

espécies de formiga de correição encontrada na floresta contínua da área de 

estudo por Queiroz (1997), é a única espécie que pode causar a morte de uma 

colônia adulta de Atta spp. (Powel & Clarck 2004, Sousa & Moura 2008). A 

ausência de formigas de correição nas ilhas se deu provavelmente à exigência de 

grandes áreas de vida (Boswell et al. 1998; Britton et al. 1999), à inexistência local 

destas quando do enchimento da barragem, ou pela mortalidade das colônias 

após o esgotamento do recurso. Nós não medimos as taxas de parasitismo por 

forídeos para todas as ilhas e transectos, assim como as taxas de predação para 

tatus e formigas de correição, mas consideramos que estas respostas sejam 

reflexos de suas abundâncias. Embora as espécies aparentemente mais 

representativas na área de estudo, Eciton spp., não sejam conhecidas como 

predadoras de saúvas, a maioria das espécies de Ecitoninae forrageiam abaixo 

da camada de liteira ou no solo (Berghoff et al. 2002), como N. essenbeckii, e são 

difíceis de serem detectadas. Os papéis destas formigas como predadoras de 

saúvas ainda são desconhecidos, mas devido a sua voracidade a ausência 

destas nas ilhas pode contribuir para o estabelecimento de sauveiros novos e a 

sobrevivência dos adultos. 

A densidade de sauveiros em ilhas pequenas no Reservatório de Balbina 

foi cerca de 2,5 vezes maior que nos transectos de vegetação contínua nas suas 

proximidades. Embora a abundância de forídeos parasitóides e de tatus não 

tenha diferido entre os dois ambientes estudados, não significa que eles não 

afetem essas densidades. Tatus parecem eficientes na predação de colônias 

incipientes (Rao 2000), enquanto forídeos são capazes de diminuir o fitness de 

colônias adultas (Bragança et al. 1998) e, talvez, alterar sua capacidade 
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competitiva. Adicionalmente, formigas de correição, que podem predar sauveiros 

adultos (Swartz 1998, Sánches-Peña & Mueller 2002, Souza & Moura 2008), são 

excluídas de pequenos fragmentos (Queiroz 1997, Boswell et al. 1998; Britton et 

al. 1999) e podem ser responsáveis pelo aumento nas densidades de sauveiros 

nas ilhas. Além disso, somos levados fortemente a acreditar que a força 

descendente exercida por forídeos e tatus em saúvas é mais pronunciada nos 

momentos que seguem a fragmentação do habitat, pois os inimigos naturais são 

mais afetados com esse processo (Roland & Taylor 1997, Thies et al. 2003). Após 

o restabelecimento dos inimigos naturais, as densidades serão reguladas 

provavelmente pela competição e a disponibilidade e qualidade dos recursos 

alimentares. 

 Apesar de não ter sido registrada relação entre a densidade de sauveiros 

e a abundância de forídeos e tatus, o papel destes como reguladores de 

populações de saúvas não deve ser descartado. Além disso, as densidades de 

sauveiros em ambientes de florestas contínua e fragmentada podem variar muito 

em uma escala de paisagem e dificultar as interpretações sobre as forças 

ascendentes e descendentes que agem sobre esses herbívoros. Estudos futuros 

são necessários para entender melhor o quanto plantas e predadores/parasitóides 

são responsáveis pela manutenção da estabilidade das populações de saúvas, 

além de descobrir quais as reais consequências para o ecossistema em longo 

prazo.  
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TABELAS 

 

TABELA 1. Densidade de sauveiros (Atta sexdens e Atta cephalotes) por hectare 

e buracos de tatus em 25 ilhas do Reservatório da Usina Hidrelétrica Balbina. 

 

 

a (n) = presença de A. cephalotes. Entre parênteses, a quantidade de sauveiros ativos. 
* = média obtida somente dos valores da coluna. 

Ilhas Tamanho 
(ha) 

Quantidade de 
sauveiros 

 Densidade de 
sauveiros 

Quantidade 
de buracos 

de tatus 

Densidade de 
buracos de 

tatus 

  Ativos Inativos  Ativos Inativos   

A  2,631 8 18  3,04 6,84 34 12,92 
B a (1) 2,569 18 3  7,01 1,17 1 0,39 
C  2,892 6 21  2,07 7,26 18 6,22 
D a (10) 2,870 16 8  5,57 2,79 9 3,14 
E  2,910 11 6  3,78 2,06 9 3,09 
F  2,985 0 26  3,02 8,71 21 7,04 
G 2,798 9 3  6,43 1,07 7 2,50 
H 2,640 18 0  6,82 0,00 6 2,27 
I  2,237 10 18  4,47 8,05 17 7,60 
J 2,364 17 13  7,19 5,50 25 10,58 
K a (3) 2,487 15 11  6,03 4,42 25 10,05 
L  2,611 0 11  0,00 4,21 17 6,51 
M 2,191 18 4  8,22 1,83 14 6,39 
N a (4) 2,230 23 6  10,31 2,69 7 3,14 
O a (10) 2,123 18 1  8,48 0,47 6 2,83 
P  2,215 1 28  0,45 12,64 27 12,19 
Q  2,506 19 0  7,58 0,00 9 3,59 
R  2,821 16 6  5,67 2,13 11 3,90 
S  2,867 15 5  5,23 1,74 7 2,44 
T  2,809 21 1  7,48 0,36 11 3,92 
U 2,296 0 21  0,00 9,15 11 4,79 
V 2,549 8 19  3,14 7,45 14 5,49 
W 2,012 11 5  5,47 2,49 14 6,96 
X  2,751 1 11  0,36 4,00 8 2,91 
Y  2,978 25 1  8,39 0,34 23 7,72 

Total 64,342 304 246  5,05* 3,89* 351 5,54* 
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TABELA 2. Densidade de sauveiros (Atta sexdens e Atta cephalotes) e buracos 

de tatus para 28 transectos em floresta contínua nas proximidades do 

Reservatório da Usina Hidrelétrica Balbina. Como cada transecto mede 1 ha, a 

densidade para cada um é o valor real de sauveiros. 

Transecto Densidade de 
sauveiros 

Densidade de 
buracos de tatus 

 Ativos Inativos  

T1 0 12 6 
T2 11 0 11 
T3 0 9 2 
T4 4 10 7 
T5 3 13 4 
T6 2 13 1 
T7 2 10 2 
T8 8 4 2 
T9 2 13 8 
T10 3 14 2 
T11 1 11 5 
T12 1 15 11 
T13 6 9 0 
T14 1 13 4 
T15 1 6 7 
T16 1 14 20 
T17 0 15 9 
T18 2 12 11 
T19 0 12 10 
T20 0 13 12 
T21 1 9 3 
T22 0 14 6 
T23 1 13 6 
T24 0 12 6 
T25 2 10 - 
T26 a (2) 4 7 - 
T27 0 9 - 
T28 0 10 - 

Total 56 302 155 
 

a (n) = presença de A. cephalotes. Entre parênteses, a quantidade de sauveiros ativos. 
Os traços representam os transectos onde não foram amostrados buracos de tatus.  
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FIGURAS 
 

 
 
FIGURA 1. Mapa da região do Reservatório da Usina Hidrelétrica Balbina. As 

ilhas amostradas estão ressaltadas por um círculo de 500 metros de raio e estão 

identificadas por letras. Os transectos estão indicados por traços seguidos da letra 

―T‖.
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FIGURA 2. Densidade média de sauveiros (Atta spp.) ativos em 25 ilhas e 28 

transectos em floresta contínua no Reservatório da Usina Hidrelétrica Balbina, 

Amazônia Central. 
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FIGURA 3. Tamanho dos sauveiros ativos em 25 ilhas e 28 transectos em floresta 

contínua no Reservatório da Usina Hidrelétrica Balbina, Amazônia Central. 
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FIGURA 4. Forídeos atraídos para os sauveiros de Atta spp. durante observações 

de 10 min em 25 ilhas e 28 transectos instalados em floresta contínua no 

Reservatório da Usina Hidrelétrica Balbina. Cada ponto representa uma 

amostragem de 10 min. 
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FIGURA 5. Densidade média de buracos ativos de tatu em 25 ilhas e 24 

transectos em floresta contínua no Reservatório da UHE Balbina, Amazônia 

Central. 
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CONCLUSÃO 

 
 

Foi registrado um aumento de 2,5 vezes na densidade de sauveiros nas 

ilhas, mas este aumento não foi relacionado à abundância relativa de forídeos 

parasitóides ou tatus na escala de tempo em que o estudo foi realizado. Formigas 

de correição não foram encontradas nas ilhas e isto, possivelmente, pode ter 

contribuído com o aumento na densidade de sauveiros. Os tamanhos médios dos 

sauveiros foram similares entre os dois habitats, mas, a maior densidade 

encontrada nas ilhas fez com que os sauveiros ocupassem em média uma área 

maior. Como colônias de saúvas podem viver por mais de 15 anos, a densidade 

encontrada neste estudo pode ser reflexo das interações que sucederam à 

formação das ilhas.  
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